RESUMO
Este trabalho tem o objetivo de compreender o fenômeno da criminalidade, pela ótica do delinqüente, na cidade de Viçosa-MG, à luz de teorias econômicas e sociológicas. Nesse sentido, foi feito um levantamento por meio de formulários, aplicados aos cárceres do presídio de Viçosa e da APAC. Para Crimes Contra o Patrimônio, conclui-se que o contraste social e econômico é um agravante no sentido de desviar indivíduos não privilegiados para a delinqüência, a fim de conseguir o que almejam. Para Crimes Contra a Pessoa, evidencia-se a relação destes com a fraca institucionalização formal, o que permite o predomínio das instituições informais como forma de reger relações sociais e, conseqüentemente, o uso da violência de maneira legitimada pelos indivíduos para resolver conflitos. Ainda, tanto nos casos de Crimes Contra o Patrimônio quanto nos Crimes Contra a Pessoa, a dependência química mostra-se como operante a favor destas ocorrências.
